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A Irmandade da Santa Casa da Misericór-
dia de São Brás de Alportel reuniu, no pas-
sado dia 30 de março, para a Assembleia 
Geral Ordinária de Irmãos que teve como 
principal ponto a apresentação, discussão 
e aprovação do Relatório de Atividades e 
Contas referente ao exercício de 2022.
Na Assembleia foram especialmente des-
tacadas as principais atividades desenvol-
vidas pelas várias áreas de intervenção da 
instituição, nomeadamente a importância 
do Centro de Dia, como a melhor resposta 
social para famílias e utentes, o papel que 
a Misericórdia tem vindo a desempenhar, 
junto dos mais desfavorecidos, com o pro-
jeto Apoio +felicIDADE e a introdução da 
mais recente resposta de apoio aos jovens 
com deficiência, o Espaço Inclusão, entre 
outros assuntos.
Foram também apresentados os resulta-
dos globais das contas, caracterizados por 
um balanço final positivo.

No passado dia 5 de abril, os Irmãos da 
Misericórdia foram convidados a visitar 
a obra de ampliação e remodelação do edi-
fício da ERPI. Acompanhados pelo Sr. Pro-
vedor, a visita permitiu dar a conhecer a 
evolução do projeto de execução em curso, 

Estamos a viver um tempo novo e único. Um tempo em que abundam imensas 
coisas, mas outras tantas escasseiam. 
Depois de três anos fortemente condicionados pela incerteza e de luta contra o des-
conhecido, despertamos cheios de ideias, vontades, pouco tolerantes e ainda mais 
exigentes do que nunca, connosco próprios e com os outros.  A tolerância, a com-
preensão e o respeito devem continuar a pautar as nossas condutas, sempre.
A crise sanitária acrescentou custos às instituições. A guerra na Europa fez disparar 
os preços dos alimentos, mercadorias, energia, combustíveis… Os salários mínimos 
dos trabalhadores foram ajustados e os outros inevitavelmente terão de aumentar, 
é no mínimo justo. As necessidades sociais aumentam de forma acentuada e os 
cidadãos precisam de apoio. Em quase pleno emprego, escasseia a mão-de-obra que 
é alimentada pela imigração, que agudiza a falta de habitação, provoca a subida das 
rendas e gera instabilidade nas famílias sensíveis ao arrendamento. 
Às instituições do setor social e solidário foi “prometido” um conjunto de fundos 
comunitários, também provenientes do PRR, que devem ser aproveitados para 
colmatar as necessidades. Abundam estas oportunidades e são irrepetíveis. 
A sustentabilidade de uma boa parte das instituições é muito deficitária, só o Estado 
poderá, através da cooperação, ajudar a ultrapassar muitos desafios que enfrentam.
As Misericórdias estão disponíveis para, com responsabilidade e trabalho, respon-
der a este tempo novo e único. Foi isso que partilhamos no congresso nacional das 
Misericórdias, no passado mês de junho, em Lisboa.

Júlio Pereira

EDITORIAL 
PROVEDOR

REUNIÃO  
DA ASSEMBLEIA GERAL
Por Elnisa Pires 

VISITA À OBRA DE AMPLIAÇÃO E REMODELAÇÃO 
DO EDIFÍCIO DA ERPI, CENTRO DE DIA E SERVIÇO DE 
APOIO DOMICILIÁRIO
Por Sónia Neto 

a partilha de ideias e dúvidas, bem como 
inteirar-se acerca da aplicação destinada 
a cada espaço como forma de aprimorar 
o bem-estar dos utentes e colaboradores. 
Esta é uma obra importante para apoiar 
mais utentes.
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De forma a celebrar o 92º aniversário 
da fundação da Irmandade, e o 36º 
aniversário da Estrutura Residencial 
da Misericórdia, no dia 10 de março, 
foi organizado um jantar acompa-
nhado de momentos de convívio e 
partilha para todos os colaboradores e 
parceiros da instituição. 
Após três anos de confinamento, pan-
demia, suspensão de eventos presen-
ciais e distanciamento, chegou a hora 

JANTAR COMEMORATIVO  
DO ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO  
DA IRMANDADE DA MISERICÓRDIA 
DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL
Por  Diana Barros

Misericórdiativa 

de juntar todos aqueles que contribuí-
ram para o êxito desta etapa que foi 
vivida com grande resiliência. 
O evento contou com a presença dos 
colaboradores, dirigentes locais e 
regionais, como o sr. Presidente da 
Câmara Municipal, o Sr. Presidente 
da Junta de Freguesia, bem como 
representantes dos órgãos sociais e 
convidados.  
O jantar foi realizado no salão de 

festas da Sra. Fátima Galego. Para 
além de ser um espaço amplo, a beleza 
do seu exterior encantou os convida-
dos. Estiveram reunidas as condições 
perfeitas, permitindo confraternizar 
e celebrar o aniversário de forma ani-
mada e alegre.
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No dia 26 maio, a Misericórdia de São 
Brás de Alportel recebeu uma visita 
muito especial. Foi com grande prazer 
que acolhemos utentes e colaboradores 
da Misericórdia de Vila do Bispo. A visita 
resultou no culminar de uma relação 
baseada no respeito, profissionalismo 
e amizade entre as duas instituições. 
Os nossos convidados foram recebidos 
com um almoço confecionado com 
muito carinho pela equipa da cozinha 
da nossa casa. Já a tarde foi recheada 

de muita animação e alegria, com 
música e dança protagonizada por 
Valter Reis. Tivemos também direito 
a uma atuação do Rancho, que 
presenteou todos os presentes com 
o seu talento e dedicação à cultura 
algarvia. Foi ainda com grande 
emoção que assistimos a uma atuação 
por parte da Misericórdia de Vila do 
Bispo, com uma canção e a recitação 
de um poema, e ainda aos discursos 
emocionados e afetuosos por parte 

DESTAQUE 
VISITA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA DO BISPO 
Por Diana Barros

No dia 12 de maio, celebrámos o 2º 
aniversário do Projeto Apoio +feli-
cIDADE com um passeio exterior ao 
Parque Aquático “Zoomarine”.

Este passeio, teve como principal 
objetivo celebrar o aniversário deste 
projeto que, de forma inovadora, tem 
feito um trabalho diferenciador junto 
da população idosa e nos cidadãos 
com necessidades específicas, resi-
dentes no concelho de São Brás de 
Alportel.

ANIVERSÁRIO DO APOIO 
+felicIDADE
Por Carolina Reis

Desta forma, pretendíamos 
que os nossos utentes vi-
venciassem um dia diferen-
te, saíssem das suas rotinas 
e desfrutassem das diversas 
apresentações zoológicas 
disponíveis. Realizámos 
um pequeno piquenique que 
permitiu o convívio e a partilha de 
histórias entre utentes.

Foi com grande alegria que obtive-
mos um feedback positivo de todos os 
presentes, tendo sido um dia especial 
para recordar.

Misericórdiativa  

dos Senhores Provedores de ambas as 
instituições. 

O objetivo da visita consistiu em 
consolidar uma relação de amizade 
já existente para uma relação de 
proximidade e parceria, uma vez que 
permitiu a partilha de experiências 
e conhecimentos entre equipas 
técnicas das duas instituições, bem 
como convívio e criação de amizades 
entre utentes.
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O dia 1 de maio é uma data significati-
va para os trabalhadores e foi pen-
sando neles, em particular nos que 
fazem parte desta grande casa que é a 
Misericórdia de São Brás de Alportel, 
que mais um ano cumprimos a tra-
dição. Levámos para a rua os Maios, 

No passado dia 15 de maio, 
celebrámos o Dia da Família, no pátio 
exterior da nossa instituição.

Com o objetivo de assinalar este dia, e 
proporcionar um momento especial a 
todos os nossos utentes, preparámos 
uma tarde com direito a música, dança 
e muita alegria. Aproveitámos o bom 
tempo e o lanche foi realizado na rua, 
num espaço diferente, com o acréscimo 
da visita da carrinha dos Gelados 
Artesanais de São Brás de Alportel. 

O feedback recebido foi muito 
positivo, sendo visível o sorriso e a 
alegria dos nossos utentes, servindo 
este dia para lembrar a todos que 
a família, para além da biológica, 
traduz-se na união entre pessoas que 
mantêm laços de convivência e de 
afeto, e na Misericórdia formamos 
uma grande família.

DIA DOS MAIOS
Por Anabela Viegas

Misericórdiativa 

DIA DA FAMÍLIA NA ERPI 
Por Ana Jacob

representando as várias gerações 
que estão connosco diariamente e 
que tornam esta instituição numa 
grande família. A mesma fica mais 
rica quando se cruzam saberes e 
experiências bem como brincadeira 
e alegria.
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MERCADINHO 
SOCIAL
Por Raquel Conceição

A ERPI e o Centro de Dia juntaram-
se na criação de um mercadinho 
solidário, composto pelo trabalho 
executado pelos nossos idosos 
nas tradicionais iguarias e 
artesanato do concelho, para que 
a responsabilidade, dedicação e 
esforço possam ser fomentados, 
e contribuir assim para um 
envelhecimento mais ativo. Um 
outro fator que nos levou a abraçar 
esta causa foi a transmissão de 

mercadinho será na creche. 
Venha conhecer os sonhos dos nossos 
idosos e contribuir para que eles 
nunca desvaneçam. Esperamos por si 
na segunda sexta-feira do mês, o local 
pode variar dentro da instituição.

Misericórdiativa  

Este ano retomámos um dos 
momentos mais aguardados pelos 
nossos utentes, a comemoração dos 
Santos Populares.
As comemorações realizaram-se nos 
dias 12, 23 e 28 de junho, como ordena 
a tradição para a comemoração de 
Santo António, São João e São Pedro, 
respetivamente. Desta forma, os dias 
foram repletos de muita animação, 
música e dança. Como não podia 
deixar de acontecer, nos três dias 

tivemos a atuação de marchas 
populares, contando com a Marcha 
dos Papagaios, dos Palhacinhos e 
dos Peixinhos do Centro Infantil 
António Calçada, a Marcha do Museu 
do Traje, a Marcha “O Pavão” de São 
Brás de Alportel, e ainda a Marcha 
dos utentes da ERPI e Centro de Dia 
da Misericórdia. Para animar todos os 
presentes, contámos com a presença 
de Filipe Romão, José Pasadinhas e 
Valter Reis, cujo trabalho em muito 

DESTAQUE 
SANTOS POPULARES
Por Diana Barros 

cultura e de valores, uma vez que 
preservamos as tradições a nível do 
trabalho executado pelos utentes e 
transmitimos a responsabilidade, 
determinação e empenho às crianças 
e jovens, sendo que um dos locais do 

contribuiu para o sucesso das 
comemorações. 
Os Santos Populares são uma data 
festiva muito apreciada por todos 
os utentes, e é com muito carinho 
e prazer que toda a equipa da 
Misericórdia proporcionou estes três 
dias de festa, preservando a tradição. 
Mais uma vez a Misericórdia 
colaborou na dinamização da 
Marcha do Clube do Museu, que 
animou os Santos Populares.



7

O Dia da Família foi escolhido pela 
ONU e comemora-se a 15 de maio, 
desde 1994 e este ano não foi exceção. 
Assinalámos a data, propondo ativi-
dades às famílias, com o objetivo de 
proporcionar momentos de intera-
ção e partilha: recebemos avós, tios 
e padrinhos; partilhámos receitas; 
dedicámos mensagens; vestimos 
simbolicamente uma peça de roupa 
branca; terminámos a semana com 
baile convívio entre famílias. 
Importa agora definir família: 
conjunto de pessoas com grau de 
parentesco ou laços afetivos e vivem 
na mesma casa; promovem a educa-
ção e cuidado dos filhos; transmitem 
valores, tradições e costumes perpe-

As tão desejadas férias de verão 
estão a chegar. Após um ano escolar 
dedicado ao estudo e aprendizagem, 
as nossas crianças e jovens merecem 
descontrair, e as respostas sociais do 
ATL e Centro de Jovem irão fazer as 
suas delícias, proporcionando-lhes 
momentos divertidos, atividades de 

várias áreas e alguns passeios.
As idas à piscina e à praia são dos 
momentos mais ansiados por todos, 
pois o calor que se faz sentir nesta 
altura do ano é convidativo para uns 
banhos refrescantes. 
Este período não letivo requer por 
parte da equipa uma organização 

diferente do habitual, sendo 
elaborado um plano com todas as 
atividades a realizar, consoante as 
opiniões, os gostos e os interesses 
das crianças, de modo a que todos 
se divirtam e aproveitem as férias da 
melhor forma.

FÉRIAS  
DE VERÃO
   Por Sandra Nunes

DESTAQUE 
SEMANA DA FAMÍLIA NO CENTRO INFANTIL
Por Vera Sousa 
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tuados através de gerações. Família é 
lugar de afeto, segurança, bem-estar e 
respeito à dignidade de cada membro. 
Além da tradicional estrutura fami-
liar, as transformações sociais e cul-
turais, proporcionaram a existências 

de diferentes estruturas familiares.
As famílias são de diferentes tipos e 
tamanhos. A investigação científica 
mundial demonstra que o bem-estar 
das crianças é determinado pela qua-
lidade das relações e não pela estrutu-
ra das suas famílias. 
Afinal o que importa é apenas e 
somente o amor que existe em cada 
família!
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No passado dia 27 de maio realizou-se no cineteatro Jaime 
Pinto, a quinta edição dos prémios Escola Amiga.  O Centro 
Infantil António Calçada foi distinguido com um selo 
“Escola Amiga da Criança”, pela participação do projeto 
da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens “Desfaz os 
Nós, Construindo Laços!”. Esta é uma iniciativa conjunta 
da Leya Educação, da CONFAP, com apoio do prestigiado 
psicólogo, psicanalista e professor Eduardo Sá, que premeia 
boas práticas da comunidade educativa.

ESCOLA AMIGA DA CRIANÇA
Por Célia Ramos

Misericórdiativa  

No passado dia 31 de maio, 
celebrámos no Centro Infantil o “Dia 
da Criança”. Este ano, inspirámo-nos 
no livro “O direito de ser Criança” de 
Maria Carvalho, cuja temática é os 
direitos da criança. Além de trabalhar 
o tema com as crianças, foi elaborado 
um painel para marcar a ocasião, 
sendo atribuída uma cor do arco-íris 
a cada sala, as mãos foram pintadas 

e posteriormente cortadas e coladas 
no cenário previamente preparado. 
O painel foi guarnecido com alguns 
direitos da criança e o feedback foi 
positivo. A nossa motivação, enquanto 
equipa de trabalho, foi relembrar a 
responsabilidade de todos nós para 
com as crianças: promover e criar 
ambientes e contextos em que elas 
possam desenvolver-se e aprender 

segundo as suas necessidades 
emocionais e afetivas, cognitivas, 
físicas, de saúde, etc.
Para marcar a data, foi feito “Um 
balão mágico” que todos puderam 
levar para casa, enquanto no ATL 
e Centro Jovem foram elaborados 
mealheiros.

DIA DA CRIANÇA
Por Andreia Calisto
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OS PASSEIOS DO CENTRO INFANTIL 
ANTÓNIO CALÇADA
Por Ana Margarida Serina

O ambiente natural em que as 
crianças estão inseridas constitui 
uma fonte de aprendizagem. Se 
houver um melhor conhecimento 
do meio natural e local são criados 
sentimentos de pertença, que 
promovem, espontaneamente, 
práticas de proteção da natureza da 
região.

Com base nesse conhecimento, o 
Centro Infantil realizou, tendo em 
conta também os interesses das 
crianças, passeios entre as duas 
valências. Na creche, realizaram 
visitas até à Biblioteca Municipal, 
à Quinta do Peral e participaram 
também no tradicional piquenique 
na Fonte Férrea, juntamente com 

Misericórdiativa 

FESTA 
DE 
FINALISTAS
Por Marta Custódio

O grupo de finalistas da sala “Os 
Palhacinhos” do Centro Infantil 
António Calçada, realizou a sua festa 
de finalistas no dia 21 de junho, pelas 
18 horas no Cineteatro Jaime Pinto, 
onde se comemorou o final de uma 
etapa na educação - o pré-escolar e o 
início de uma nova fase - 1º Ciclo.
Nesta festa, que contou com 
a presença e participação das 
famílias destes finalistas, do 
Provedor e da Diretora Tecnica, as 
crianças apresentaram algumas 
das competências adquiridas neste 

percurso de pré-escolar, através de 
canções, danças, teatro, educação 
física, mostrando também os seus 
conhecimentos a nível da abordagem 
à leitura e escrita, matemática, inglês. 
Demonstraram todas as relações 
sociais que os marcaram com todos os 
elementos da instituição, desde a sua 
entrada na creche.
A festa culminou com a entrega dos 
diplomas aos finalistas trajados com 
a capa e o chapéu, seguindo-se um 
lanche convívio com as famílias.

os restantes grupos. No pré-escolar, 
realizaram passeios a diversos 
espaços da nossa localidade. 
Visitaram a Pecoliva, Zoo de Lagos, 
o Centro de Ciência Viva de Faro e 
ainda efetuaram uma curta viagem de 
comboio. Em julho, a sala dos 5 anos 
irá realizar a viagem de finalistas ao 
Jardim Zoológico de Lisboa.
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Cada vez mais, instituições algarvias 
de diversa natureza têm encontrado no 
nosso Museu o apoio que necessitam 
para concretizarem projetos. São disso 
os casos da Casa do Algarve de Lisboa, 
dos Municípios de Loulé e Alcoutim, do 
Arquivo Distrital de Faro, da Associação 
de Bombeiros Voluntários de Faro Cruz 
Lusa, etc. Este estatuto comprova a 
relevância regional do nosso Museu.
Desta vez estamos envolvidos na 
celebração dos 160 anos do Clube 
Farense…
 É neste contexto que decorre em bom 
ritmo o processo de preparação da 
exposição “Clube Farense - 160 anos 
de História” que deverá ocorrer no 
próximo outono em Faro e em São 
Brás de Alportel. Trata-se de uma 
agremiação da elite social e económica 
do Algarve. Nela encontramos algumas 
famílias são-brasenses ligadas aos 
negócios da cortiça.

O trabalho voluntário dos Amigos 
do Museu na área Educativa e de 
Mediação é de grande importância 
para o funcionamento diário do 
Museu do Traje de São Brás de 
Alportel, valência cultural da 
Santa Casa da Misericórdia. Desta 
maneira, não apenas o acolhimento 
diário ao visitante como também o 
acompanhamento nas exposições, 

nos ateliers, no jardim sensorial, na 
programação cultural e muitas vezes 
nas áreas técnicas, está atribuído 
aos Amigos do Museu e à sua 
extraordinária equipa.
É por esta razão que a distinção 
atribuída pela APOM - Associação 
Portuguesa de Museologia, ao 
“Serviço de Educação e Mediação” 
do Museu do Traje de São 

Misericórdiativa  

Brás de Alportel é um sinal de 
reconhecimento da museologia 
portuguesa ao trabalho desenvolvido 
por este grupo.
A Museologia Social tem destas 
especificidades: a comunidade ativa 
participa diariamente na vida do seu 
Museu, dando parte do seu tempo, 
do seu saber, da sua vida, em favor da 
Comunidade.

AMIGOS DO MUSEU DO TRAJE 
DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL 
RECEBEM DISTINÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA  
DE MUSEOLOGIA
Por Vânia Mendonça 

CLUBE FARENSE 

160 ANOS DE HISTÓRIA
Por Emanuel Sancho
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EXPOSIÇÃO  
ORIGEM
Por Emanuel Sancho

Nos primeiros dias de Julho o Museu 
do Traje irá receber a exposição 
ORIGEM, da autoria de Maria João 
Gomes, que ficará disponível até 
meados de setembro. A empreita de 
palma algarvia, outrora considerada 
como um “ofício menor”, ganha 
através do trabalho da artista uma 
modernidade, e sobretudo uma 
dignidade, que desde há muito 
rompeu as suas fronteiras naturais. 

O caminho mais recente de Maria 
João Gomes, refletido nesta exposição, 
aproxima-a da arte conceptual 

diluída no sonho de um modo de vida 
idealizado. Com o artesanato cada 
vez mais distante, valores como o 
equilíbrio ambiental e uma estranha 
ecologia romântica sugerem-nos um 
futuro imprevisível.

Maria João Gomes, 55 anos, é natural 
de Oeiras. Considera-se uma artista 
escultora do mundo vegetal. É a 
criadora da marca algarvia “Palmas 
Douradas“, com o intuito de tecer 
um elo entre os entrançados vegetais 
utilitários do passado (empreita) e o 
contemporâneo Arte/design.

Misericórdiativa 

Foi recentemente criado no nosso 
Museu o “Núcleo de Saberes do 
Al-Andalus”. O intuito é o de dar a 
conhecer a cultura árabe que tanto 
influenciou o país e sobretudo 
o Algarve. São Brás de Alportel 
tem vários vestígios da presença 
moçárabe na toponímia e até 
mesmo nos artefactos arqueológicos 
encontrados no Concelho.
Este núcleo iniciou já várias 
atividades como Iniciação à Escrita e 
Leitura Árabe, a criação de um Centro 
de Documentação com obras escritas, 
musicais, fotográficas e fílmicas. 
Palestras e visitas guiadas a locais de 

interesse, assim como publicação e 
divulgação fazem parte dos projetos 
futuros.
O NuSA está sediado no Museu do 
Traje. Desenvolve as suas atividades 
às terças-feiras, das 14h às 17h e 
conta com a coordenação de Renato 
Santos e Rute Pinto. Para além disso 
o Núcleo está aberto para possíveis 
colaborações com pessoas ou 
entidades interessadas em integrar o 
projeto.

NÚCLEO DE SABERES 
DO A L-ANDALUS
Por Rute Pinto
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14º  
CONGRESSO 
NACIONAL  
DAS MISERICÓRDIAS
Por Elnisa Pires

Decorreu em Lisboa, de 1 a 3 de junho, o 14º Con-
gresso das Misericórdias, cujo tema foi “Valorizar 
o Passado, viver o Presente, Projetar o Futuro”.
A Misericórdia de São Brás de Alportel fez par-
te de um número muito significativo de Miseri-
córdias presentes neste congresso, onde foram 
debatidas  questões determinantes que influen-
ciarão a busca de soluções num futuro próximo, 
designadamente a demografia e a coesão social 
e territorial  e a  sustentabilidade financeira das 
Misericórdias.

Contactos:
Santa Casa da Misericórdia de São Brás de Alportel
Praceta da Misericórdia, 20
8150-137 São Brás de Alportel
Telefone: 289 842 161 (chamada para rede fixa nacional) 
Fax: 289 841 985
E-mail: geral@misericordiasaobras.pt

Horário da Secretaria:
De segunda a sexta-feira 
das 9 às 13 horas e das 14 às 17 horas

Horário do Centro Infantil: 
De segunda a sexta-feira
das 8 às 19 horas  

Ao longo dos últimos três anos foi desenvolvido, na comunidade 
infantil, um projeto educativo relativo à sustentabilidade. O mes-
mo centrou-se na sensibilização para questões ambientais, so-
ciais e económicas, acompanhadas por um desenvolvimento de 
diversas atividades lúdicas em diferentes áreas nesse âmbito, que 
permitiram adquirir inúmeras aprendizagens. Para o culminar do 
projeto foram pintados murais onde fica patente o registo de áreas 
onde podemos contribuir para a sustentabilidade do planeta.

MUROS 
SUSTENTÁVEIS
Por Célia Ramos


